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	O Professor Ricardo de Souza, natural de Palhoça, Santa Catarina, é uma referência  no campo da Geografia. Com uma carreira dedicada à educação e à produção de conhecimento, ele possui ampla experiência como docente, pesquisador e autor de livros que exploram tanto os aspectos físicos quanto humanos do espaço geográfico.

	Graduado em Geografia e com especialização em análises territoriais e Gestão Ambiental, busca conectar os fenômenos geográficos às dinâmicas sociais e culturais contemporâneas. Ao longo de sua trajetória, tem se destacado por produzir conteúdos acessíveis e de alta qualidade, contribuindo para o ensino da

	Geografia em diversas etapas da formação acadêmica.Além da Geografia publicou livros de variados assuntos como futebol, religião e cinema.

	 

	Além de sua atuação em sala de aula, o autor também é um entusiasta da literatura geográfica aplicada, desenvolvendo obras que despertam o interesse do público pela análise do espaço e pela compreensão dos desafios territoriais do mundo moderno.

	Com uma escrita clara e fundamentada, o Professor Ricardo de Souza convida você, leitor, a embarcar em mais uma de suas contribuições intelectuais, unindo ciência, história e reflexão em uma experiência enriquecedora.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Introdução


	 

	 

	 

	 

	 

	 

	A história da Igreja Católica é marcada por homens e mulheres que, em sua entrega absoluta a Deus, se tornaram faróis de fé, humildade e perseverança espiritual. Entre esses grandes exemplos de santidade está São Francisco de Paula, um homem cuja vida simples e austera atravessou os séculos como testemunho de devoção inabalável e amor pela pobreza evangélica. Nascido em 1416, em Paula, na Calábria, sul da Itália, Francisco cresceu em um tempo de profundas transformações religiosas, políticas e sociais. O Mediterrâneo era palco de disputas entre reinos, e a própria Igreja enfrentava divisões internas, abusos de poder e desafios diante da fé popular. Foi nesse cenário turbulento que floresceu um espírito profundamente livre, cuja única ambição era viver segundo o Evangelho em sua forma mais pura.

	 

	 

	Desde cedo, Francisco demonstrou inclinação pela oração, pelo retiro e pela prática da caridade. Após um período de vida eremítica, seu testemunho atraiu discípulos e deu origem à Ordem dos Mínimos, cujo nome já refletia o núcleo de sua espiritualidade: ser o menor entre todos, colocando-se a serviço dos pobres, dos necessitados e de Deus. A radicalidade de sua pobreza não se tratava apenas de um desprendimento material, mas de uma postura interior de humildade, simplicidade e entrega. O seu estilo de vida inspirou reis e governantes, mas também provocou desconforto entre aqueles que viam na sua autenticidade um desafio às vaidades do poder terreno.

	Contudo, a santidade de Francisco de Paula não se limitou à fundação de uma ordem religiosa ou ao rigor de sua ascese. Ele foi, acima de tudo, um homem de milagres, reconhecido por contemporâneos como um intercessor poderoso junto a Deus. 

	 

	Sua fama atravessou fronteiras, chegando até a França, onde foi chamado para assistir o rei Luís XI em seus últimos dias de vida. Mesmo diante das cortes mais luxuosas, Francisco permaneceu fiel à sua simplicidade, recordando sempre que seu chamado não era para a grandeza humana, mas para a grandeza da fé.

	O legado de São Francisco de Paula ultrapassa os limites de sua época. Seu testemunho permanece atual, especialmente em um mundo marcado por desigualdades, guerras e crises espirituais. Sua devoção nos convida a redescobrir a beleza da humildade, a força da fé vivida no silêncio e no serviço, e a esperança que nasce quando se confia plenamente na providência divina.

	Este livro tem como objetivo percorrer a vida, a espiritualidade e as obras de São Francisco de Paula, não apenas como uma narrativa histórica, mas como um convite à reflexão sobre o papel transformador da fé na história humana. Ao mergulharmos 

	 

	em sua vida, seremos convidados a compreender não apenas a trajetória de um santo, mas a força de uma mensagem que resiste ao tempo: a de que os verdadeiros grandes, no Reino de Deus, são aqueles que se fazem pequenos diante dos homens.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Juventude


	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Francisco nasceu em Paola, na Calábria Citeriore, Reino de Nápoles (hoje na província de Cosenza), em 27 de março de 1416, filho de Giacomo Martolilla, e Viena de Fuscaldo.  A família de Giacomo veio de Cosenza e, mesmo antes disso, originalmente de Messina. O nome foi dado à criança em homenagem a São Francisco de Assis, por cuja intercessão o casal pediu a graça de um filho, embora já estivessem na velhice. Alguns anos depois, nasceu uma segunda filha, Bridget.  Quando criança, Francisco contraiu uma forma grave de infecção em um olho, tanto que seus pais recorreram novamente à intercessão do santo de Assis. Eles, portanto, fizeram um voto de que, em caso de recuperação, o menino usaria o hábito da ordem franciscana por um ano inteiro. A doença se resolveu quase sem deixar vestígios. 

	 

	 

	Desde cedo, Francisco foi particularmente atraído pela prática religiosa, denotando humildade e docilidade à obediência. Aos treze anos, ele contou a visão de um frade franciscano que o lembrou do voto feito por seus pais. Acolhido no convento franciscano de San Marco Argentano, ele permaneceu lá por um ano, cumprindo a promessa de seus pais. O tempo passado na comunidade destacou as atitudes místicas do jovem, incluindo aqueles fenômenos sobrenaturais que acompanharão toda a sua biografia, aumentando sua fama na vida e culto após a morte. Durante este ano de dedicação ao convento, o pequeno Francisco trabalhou em observância regular e na realização das tarefas domésticas da casa, e já praticava muitos jejuns e abstinências. Conta-se como ele carregava as brasas ainda acesas nas mãos para acender o fogo, sem sofrer nada com a dor. O jovem Francisco encontrou meditação em uma caverna, localizada no terreno do convento, na solidão, na qual teve uma 

	 

	visão de São Francisco de Assis hoje um lugar de peregrinação e devoção em San Marco Argentano, sob o nome de "La Benedetta". No final do ano, os frades gostariam de mantê-lo com eles, mas Francisco manteve o desejo de aprender sobre outras formas de vida consagrada antes de fazer sua escolha.  Em 1430 realizou, com a família, uma longa peregrinação que, tendo Assis como destino principal, envolveu alguns dos principais centros da espiritualidade católica italiana: Loreto, Roma e Montecassino, tocando também as ermidas de Monte Luco. 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	A Vida de Eremita


	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Voltando a Paola, ele iniciou um período de vida eremita, usando um lugar inacessível incluído nas propriedades da família e despertando o espanto dos paulanos. Em 1435, outros se juntaram a essa experiência, reconhecendo-o como um guia espiritual. Com a família, construiu uma capela e três dormitórios, iniciando efetivamente a experiência, ainda em curso, da Ordem dos Mínimos. Muitas outras se juntaram às primeiras adesões, tanto que em 31 de agosto de 1452 o novo arcebispo de Cosenza, dom Pirro Caracciolo, concedeu a "aprovação diocesana", ato que implicou a faculdade de estabelecer um oratório, um mosteiro e uma igreja. E foi precisamente a construção do novo mosteiro que foi a ocasião que os concidadãos de Francisco usaram para atestar sua profunda estima por ele: até os nobres paulinos agiram como trabalhadores para apressar sua construção. A fama de santidade de Francisco se espalhou rapidamente, tanto que em 1467 o 

	 

	Papa Paulo II enviou um de seus emissários a Paola para obter notícias sobre o eremita da Calábria. Em seu retorno a Roma, o enviado papal, monsenhor Baldassarre De Gutrossis, apresentou um relatório positivo sobre a vida de oração e austeridade que permeava o mosteiro. Ele ficou tão impressionado que também se juntou à comunidade dos Mínimos, tomando o nome de Balthazar de Spigno. 

	Em 4 de julho do mesmo ano, quatro cardeais assinaram a carta concedendo indulgência àqueles que contribuíssem para a construção da igreja do mosteiro da Paula, bem como àqueles que a visitassem. Em 1470, iniciou-se o procedimento jurídico-canônico para a aprovação final da nova ordem dos eremitas. A "causa paulina" foi patrocinada por Monsenhor Baldassarre da Spigno. Em 17 de maio de 1474, o Papa Sisto IV reconheceu oficialmente a nova ordem com o nome: "Congregação Paulina 

	 

	Eremita de São Francisco de Assis". O reconhecimento da regra de extrema austeridade veio com o Papa Alexandre VI, em conjunto com a mudança de nome para aquele, ainda atual, de "Ordem dos Mínimos". Com a aprovação, os eremitérios, segundo o modelo de Paola, floresceram na Calábria e na Sicília. Paterno Calabro em 1472, Spezzano della Sila em 1474, Corigliano Calabro em 1476 e Milazzo em 1480 foram os precursores. Francisco, que entretanto tinha encontrado uma casa estável em Paterno Calabro, tornou-se assim um ponto de referência essencial para o povo e para os pobres da sua terra. As pessoas se voltavam para ele em busca de conselhos espirituais, mas também de conselhos mais puramente práticos.
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	Situação Política


	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	O Reino de Nápoles era governado pelos aragoneses naquela época, embora localmente o poder real fosse detido pelas famílias nobres de acordo com o que era o sistema feudal. É claro que as condições de vida não eram fáceis para a maioria da população, que ocupava o nível social mais baixo. Francisco também cumpriu sua missão de difundir a vida cristã neste contexto histórico.

	Entre os fenômenos sobrenaturais atribuídos a Francisco está o da cura de um menino que sofre de uma ferida incurável no braço, curada com ervas comuns triviais; o jorro milagroso da água da "Cucchiarella", que Francisco fez brotar batendo com sua vara em uma rocha perto do convento de Paula e que ainda é um destino de peregrinação; as pedras do milagre, que permaneceram na balança enquanto ameaçavam cair sobre o convento ("Pare, pelo amor de Deus"). Em Nápoles, diante do 

	 

	rei que queria tentá-lo com uma bandeja cheia de moedas de ouro oferecidas para a construção de um convento, São Francisco recusou, pegou uma moeda, quebrou-a e fez sair sangue. O sangue que saía das moedas era o dos súditos, das pessoas que sofriam os poderosos. Francesco gostava muito de um cordeiro que ele havia chamado de Martinello. Um dia, os trabalhadores, enquanto trabalhavam, ficaram com fome e decidiram comer o pobre cordeiro. Depois de cozinhá-lo e consumi-lo, eles jogaram os ossos e os restos mortais na fornalha. São Francisco imediatamente começou a procurá-lo e perguntou aos trabalhadores que trabalhavam no convento de Paula se eles tinham visto seu Martinello; Eles negaram, mas quando ele começou a chamá-lo de cordeirinho, ele saiu das chamas completamente saudável e vivo. Assim que o cordeiro saiu da fornalha, o espanto e o constrangimento dos trabalhadores em relação a São Francisco foram grandes.

	 

	Em 1º de abril de 1464 é o milagre realizado pelo santo em Galatro. Naquele ano de fome, Cola Banaro e outros oito trabalhadores, todos de Arena (Itália), dirigiram-se para a planície de Newfoundland em busca de trabalho. Depois de cruzar a passagem de Borrello e chegar ao território de Galatro, eles encontraram São Francisco a caminho da Sicília. Ele pediu um pouco de pão, mas eles, já com fome, responderam que não tinham um único pedaço. Então São Francisco disse: "Dê-me seus alforjes, porque há pão dentro". Cola deu os alforjes ao Santo que os abriu e encontrou pão muito branco, ainda quente e fumegante. Todos comiam daquele pão, e quanto mais comiam, mais aumentava. Durante três dias, os trabalhadores e São Francisco se alimentaram daquele pão. Ainda hoje existe na localidade do milagre uma casa de fazenda em cuja parede externa há um afresco de uma imagem do santo que remonta a 1600. Mas o "milagre" mais famoso é certamente aquele 

	 

	conhecido como a "travessia do Estreito de Messina" em seu manto estendido, depois que o barqueiro Pietro Coloso se recusou a transportá-lo e alguns seguidores gratuitamente, o que ajudou a determinar sua "nomeação" como santo padroeiro dos marinheiros da Itália. Outro "carisma" atribuído ao santo eremita foi a profecia, quando previu que a cidade de Otranto cairia nas mãos dos turcos em 1480 e reconquistada pelo rei de Nápoles.

	A experiência francesa

	A notícia de seus dons de santidade e taumaturgia também chegou à França, através dos mercadores napolitanos, chegando ao rei Luís XI em 1482 que, gravemente doente, mandou chamá-lo pedindo-lhe que o visitasse. Francisco estava muito relutante em deixar seu povo necessitado, tanto que o
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